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João Fonseca 


À experiência entre nós é inédita. E, tanto quanto se 
sabe, na Europa também. Com efeito, pela primeira vez 
um jogo de futebol foi analisado informaticamente. Foi o 
fogo «amigável» entre as selecções de Portugal e do 

Brasil, que se disputou em Coimbra, no Estádio 
Municipal, na noite de 8 de Junho. Jogo que a selecção 
nacional perdeu, como é sabido, pelas razões apontadas 
já pelos críticos e também pelas registadas pelo 
tomputador da Associação de Informática da Reglão 
Centro (AIRC). Razões traduzidas em palavras pelos 
tríticos e em números pelo computador. 


marcou um único golo porque não 
atacou. Que a «equipa das quinas» 
não atacou, toda a gente viu, mas 
que ela se limitou a fazer apenas 


Números curiosos de analisar, 
fesignadamente para o comenta- 
bx, que assim, consegue provar, 
Por exemplo, que Portugal não 


|! Uma guerra de nervos 


«O Jornal Informática» inícia neste número a publicação 
de uma série de seis artigos da autoria de Dan Morgan, em 
rigoroso exclusivo Los Times/ Washington Post, na 
qual se analisa o ritmo crescente dos avanços tecnológicos e 
9 modo como dois autênticos colossos — Estados Unidos 
Japão —, alimentam uma guerra de nervos em torno de Fm 
hegemonia que a nenhum deles pertence na ronhiinca: e 

Organ, profundo conhecedor daquela problemática, 


O computador no Portugal-Brasil 
—— TT Sêdt- brasil 


Os brasileiros fizeram 
114 passes longos 


e Mário Jorge teve uma folha quase limpa 


nove remates, durante todo o jogo, 
à baliza do adversário, isso é que te- 
rá sido detectado por poucos. E que 
cinco desses remates foram feitos 
com o pé esquerdo e os restantes fo- 
ram de cabeça, menos terão visto. 
Essa foi a tarefa dos 25 observado- 
res do jogo, que, de cinco em cinco 
minutos, foram fornecendo todos 
os dados relativos à actividade de 
cads elemento das equipas em cam- 
po — a de Portugal, do Brasil e de 
arbitragem. Dados que iam sendo 
fornecidos ao computador, que, no 
final «deitou» cá para fora um ror 


venda alguns dos as] 
vos e das ingen! 
bots». 


Licenciatura em computação 


«Ão recoi 
trava emprego em 


mutação 


vras de Amílcar Sernadas, proi 


Neste caderno 


os mais curiosos dessa guerra de ner- 
norte-americanas em relação aos «ro- 


Daí, a 
i iatura € 
into a aa fessor agregado de Computa- 


cada uma das equipas e de cada um 
dos intervenientes no 8 
que, também o computador não es- 
conde, com as suas análises, foi 
mau. 


Para fazer este levantamento 
exaustivo do jogo, a AIRC dispôs, co- 
mo se referiu, de um observador 
por cada elemento em campo, que 
forneceu 18 fichas ao computador, 
isto é, uma ficha por cada cinco mi- 
nutos dos 90 do encontro e relativas 
a cada jogador ou seu substituto (e 
ainda em relação aos três membros 
da arbitragem). Depois o trabalho 
foi da máquina, de acordo com a 
exigência dos técnicos da AIRC, 
que executaram este estudo sob a 


págs. VI/VII 


dos alunos encon- 


ue a parte 
Informática, decidimos dar-lhes uma for- 
uada 


nova licenciatura em Co- 
m Estatística.» São pala- 


orientação e projecto de Olavo Mal- 
veiro, 


possível, e, até, com algumas natu- 
rais imperfeições, é, sem dúvida, 
importante A 


ção, numa entrevista em que se abordam todos aspectos 
ligados à nova licenciatura a ministrar pela e 
Ciências da Universidade de Lisboa. ia 


E também, 


Profissional de Informática e o futuro (págs. I/ID; A la- 
formática na Philips Portuguesa (págs. VIIL/DO: Empresas 
E tisfação 

(págs. XIV/XV); Publimática e Xadrez osmpcaiaal 


e Actividades (pág. XII); 


(pág. XVD. 


“Alho nad dita didi essas 


tebol não é, no entanto, e contraria- 


, ficar descan- 
sados, pois ainda é muito cedo para 
se pensar na possibilidade de se ge- 
neralizar esta «brincadeira» no fute- 
bol, não só pela quantidade de pes- 
soas que envolve como também, e 
sobretudo, pelo seu custo. 


Pága. X/XI 


Insatisfação 


TT np. 
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O futebol 
eos 
computadores 


custo reduzido, pelas circunstân- 
cias pouco comuns, que s€ verífica- 
ram em Combra, designadamente 


beíram para à sua a 
custos baixos, como pos sublinha- 
) , particular. 


também atesta, pela sua natureza e 
complexidade, a capacidade técni- 
ca desta associação de três dezenas 


de municípios da Região Centro e 
ência dos seus funcionários, 


por estes «Jogos de Portugal». Asso- 
ciação que, com estas e outras, vai 
revelando a sua capacidade e, 
isso, começa a adivinhar o seu alar- 

a outros municípios e já 
está a verificar um aumento de «en- 
comendap. - 


apoiado no trabalho dos 25 obser- 
vadores (que se falharam, obriga- 
ram o computador a falhar tam- 
bém), como jogaram as equipas. 
Durante à primeira parte, os jo- 
gadores da «equipa de todos 
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não tiveram sucesso. 
Os brasileiros fizeram 114 passes 
longos e apenas 43 não tiveram su- 
cesso e, como os portugueses, utili- 
zaram mais este tipo de passes na 
primeira que na segunda (62 
e 52). Fizeram 253 curtos 
com sucesso e 26 sem ele e mais no 


do, não aconteceu com os portu- 
gueses, mas os homens do «escrete» 
fizeram dez. Nove foram, entretan- 
to, as defesas que fez Leão, o guar- 
dião brasileiro, que recuperou a bo- 
la 11 vezes, depois de ela ter saído 
pela linha final. E esta foi a sua ac- 


cientificação foi feita fundamental- 
mente a pensar nos técnicos da 
la 
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Casio PB 100 — “a Feiticeira do Basic 


é simultaneamente uma calculadora 
um verdadeiro computador de bolso. 
ar e fá-lo-á entrar sem dar por isso 


A CASIO PB 100 
de alta potência e 
É facilima de utiliz 


E 
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profissional 


de Informática 
e o futuro 


Orlando Fernandes * 


«O nasso mundo é um mundo de 


Dr. Philip R. Harris 
(Management/Organizatio- 
Est) 


Na verdade vivemos num mundo 
de mudança na qual a Informática 
está a desempenhar um papel deci- 


De um modo genérico poder-se-á 
dizer que ela começa a tomar forma 
qpncebe um «circuito de 

esteja ele ou não 

destinado a transformar-se numa 


dia do utilizador». 
Por detrás deste conceito aparen- 


temente tão simplista com que ten- 
támos definir aquilo que é hoje 
quase «indefinível» existe natural- 
mente um vasto espaço técnico 
sempre apoiado no indissociável bi- 
nómio «homem-máquina», e diver- 


“sm 


no mundo do BASIC. É a calculadora ideal para O 
Estudante Universitário que pretende verdadeiramente 


sê-lo. . 


Senão veja as características. 


. COM. TERMINAL, LOJA 310 (ROSSIO) 
. COM. ALVALADE, LOJA 76 
. CARLOS MARDEL, N.º 1 (PÇ. DO CHILE) 


Não é razoável correr esse risco 
de ligeireza, mas há no entanto um 
aspecto de toda esta problemática 
que me parece ser útil aflorar. 

Trata-se naturalmente do «su- 
porte humano à Informática». Ra- 
ramente o vimos tratado, dado que 
os especialistas informáticos têm 
uma preferência natural e lógica 
pelos temas técnicos relacionados 
com o Hardware, Software e Apli- 
cações. É exactamente à volta desse 
tema, relativamente descurado, 
que vamos aqui deixar algumas re- 
flexões, levantando uma ponta do 
véu que cobre um assunto altamen- 


O que se pretende é tão-somen te 


ganha : 
com a Informática, reflectindo so- 
bre realidades que presentemente 
Tão-pouco iremos, aqui, descurar 
algumas i um tanto ou 
quanto futuristas, dado que já nin- 
guém ignora que aquilo que há bem 
anos nos soava em Informá- 
tica, a «ficção científica», transfor- 
mou-se vertiginosamente 


num aliciante do mundo ja 


MEDO PERA de fe 
Ultra, 
Comum sent ra 
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O MAIS BAIXO PREÇO 
DO MERCADO NACIONAL 


Informática 


mente, 
é Somente 


muitas FPS 9 à um problema 


Software 


de gestão integrada 
para sistemas interactivos 


ev 
tos impondo, de alertar apoios 
Portante * Para tão im. 


bd abordadas de pariâmente 
ngulos diferentes Pelo menos 


— O ponto d 
que upórias Ná das empresas 
de Informática paços ua 


(Versão IBM 34) 


vez mais O homem pode 
i Parâm 
Tr si mesmo os se: js etros de x é rato recru 
g entar usando ro Pes interferir no É rca ária irão o vento human Midi á k 
“mítico ve fácil manipulação.» JeSSas transformações, modos Pre dey 
; omá 


e Informá: i 

i = 14 Que após se t 
então que a Informática Tenhamos em conta Yindo especializan Er 
vai absorver ou aniquilar Ware-houses,, os Construtora anos, pensa do ao longo de 


areito classico de «profissionais “AUÍPamEntos e outros es k 
; Informática» tal qual como ele ndo estão cada pi ara ten Preterido nas suas funções,. a 
casido a aqui? Será 9 vender às empresas as suas Em Portugal, vi a 
“os analistas, amadores, Info Pronto-a-vestir de um «Sindics e” Visto que não há 
“eadores de computador e regis- f Tmática que “Sind 

A . a azer gas 

,;.sa de dados são já «espécies em dia Pica à constituição clás. 
“de extinção»? R US quadros internos de 


analistas e programad oa retolvido, sempre subdivi 
saturalmente que a resposta a dos aos Desenvolvimentos» a, múltiplas e desgarrad Pita em 
«s questões não podem ser dadas ções. Plica- No fundo 


» qual; E 
xtivamente por um esperançoso qualquer delas terá 


8 ;* nem por um desconcertante Também a Operação do compu- Tepresentará para o Profissional da 
MM É E) a ' Ee de 

vo entar:), não tenhamos a tada pela sofisticação introduzida pia Ou frustração de uma 

.sima dúvicla de que, n A are (por exemplo: substi- a devoradal 

a = » num futuro tuição de discos amovívei t Esta «fórmula» tem 

«ig 08! DE E TÓXimO, se vão cos fixos, ino do Por dis- — fixar desde já: Reconvennão Nome & 

«mar substanciais altera, - * Reconversão, 

“r nas funções quer nas placa, Tento: (de Unidades de bandas, E O 
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: mana em volta do computador. pelo Depa: £ Responsável na Empresa 


esmo o registo de dados está já Systems Penta] Sisfepnatião, 


-aática. M 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO RECRUTAMENTO E SELECÇÃO 
e Organização administrativa e financeira e Análise de funções 
e Organização da produção e Aplicação de provas técnicas 
e Racionalização de procedimentos e de aptidão 
e Sistemas integrados de gestão e Classificação profissional 
ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO FORMAÇÃO . 
e Desenvolvimento integrado e Planeamento e implementação 
e Planeamento e gestão urbana de acções de formação 
e Estudos sócio-económicos e Cursos de aperfeiçoamento 
e Estudos sócio-culturais profissional 
ESTUDOS TÉCNICO-ECONÓMICOS COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO 


e Sistemas de Comunicação 

e Audiovisuais e exposições 

e Tratamento gráfico de publicações 
e Estudos de opinião 


e Estudos de viabilidade 

e Projectos de investimento 
e Estudos de financiamento 
e Estudos tarifários 


GESTÃO DE EMPREENDIMENTOS 


ros citçÃ sistemas e equipamentos á A am 
* Análise e programação e Assessoria jurídica 
e e Assistência técnica UMA EMPRESA AO SERVIÇO DAS EMPRESAS 


microcomputadores 
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Informática 


O Ts 
“Roma, tu és grande” 


Ninguém esteve à margem 
do Congresso 


Se um Congresso se pudesse 
pela sua aparência, o 3.º Con 
tema «a Informática jurídica e a co 
Internacional, realizado em Roma, 


descrever objectivamente 
gresso Internacional sobre 0 
munidade nacional e 
entre 9 e 14 de Maio 


do corrente, seria Ineludivelmente um grande congresso. 


Marcava-o o elevado número de de informação jurídica, de que se 
i nacional e 


participantes — cerca de dois mil na 
sessão inaugural — a extensa varie- 
dade dos seus países de origem, 
desde a República Popular da Chi- 
na à África do Sul, a integral mobi- 
lização, durante quase uma sema- 
na, do Palácio dos Congressos e O 
alto nível das representações nacio- 


nais. 


tiva pasta, dr. Menéres Pimentel. 


E se necessário fosse objectivar a 


grandiosidade, tudo quanto foi nes- 


sa oportunidade relatado acerca do 


Centro Electrónico de Documenta- 
ção da Corte de Cassação e suas 
perspectivas futuras, bem podia 
materializar, em terminologia opti- 
mista o triunfalismo, que então se 
viveu. 

O 3.º Congresso Internacional de 
Informática Jurídica poderia ilus- 
trar-se nas milhares de bandeiras 
que, por toda a capital italiana, vi- 
toriavam o triunfo do clube local de 
futebol sobre o Milão — que não 
ocorria desde 1942 — clamando 


sem modéstia: «Roma, tu és gran- 


de.» 


OCED 


E, na verdade, o Centro Electró- 
nico de Documentação vive a hora 


do seu balanço positivo. 
Trata-se de um sistema integrado 


de bases de dados, gerido por um 
imponente harware, software espe- 
cializado e integrado num vasto sis- 
tema de telecomunicações: o siste- 


ma Italgiure. 
A nível de ficheiros estão actual- 


mente acessíveis pelos utentes do 
serviço de um corpo vasto de fontes 


Resolvemos 
o seu problema 
de destruição 
de papel com 

a nova gama 

de destruidoras 
Desde a pequena 
de secretária à 
industrial 
totalmente 
automática 


Sublinhava-o, a circunstância de o 
Congresso ter propiciado em simul- 
tânco, uma reunião informal dos 
ministros da Justiça dos países do 
Conselho da Europa, na qual parti- 
cipou o titular português da respec- 


mencionam: a 
regional italiana (ficheiros TI- 
TLEX, TIT 1, TIT 2, LEXS e 
LEXR) as decisões do Tribunal 
Constitucional (COSTIT) das sec- 
ções civil e criminal do Supremo 
Tribunal (CIVILE, PENALE), a 
jurisprudência de 1.º instância 
(MERITO), as decisões dos órgãos 
judiciários das Comunidades Euro- 
peias (CEE), do Conselho de Esta- 
do (CONSTA), do Tribunal de 
Contas (CORTEC), dos Tribunais 
Militares (MILIT), das comissões 
tributárias (TRIBUT), ficheiros 
bibliográficos, referentes ao Centro de 
Documentação de Florença (des- 
de 1975-BNI), sumários de doutri- 
na e literatura jurídica recolhidos 
de cerca de 200 periódicos italianos 
(DOTTR), comentários a decisões 
de tribunais extraídos de publica- 
ções especializadas (RIV), dados 
bibliográficos sobre Direito da In- 
formática (BID), ficheiros sobre 
circulares ministeriais (CIRPRE, 
CIRBCA, CIRMIN), informações 
referentes a contratos colectivos de 
trabalho (LAVORO), dados sobre 
os advogados em exercício em Itália 
(ALBO) e finalmente, precedentes 
e literatura sobre meio ambiente 
(ECO). 

A nível de equipamento este sis- 

tema é gerido por um computador 
SPERRY UNIVAC 1100/82 com 
uma memória central de 1572 k 
acoplado a 33 discos com uma ca- 
pacidade total 1,122 milhões de pa- 
lavras, 8 unidades de banda mag- 
nética, 2 impressoras e 1 leitor de 
cartões. 

A questão da rede de terminais 
— actualmente estão instalados nos 
Tribunais e em outros órgãos locais 
interessados no acesso à informa- 
ção jurídica — significou o venci- 
mento sobre a inexistência em Itá- 
lia de uma rede de transmissão de 
dados. Face a esta limitação, o 


FAÇA DA DESTRUIÇÃO DE PAPEL 
UMA ACÇÃO RENTÁVEL. 
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PONTINHA 1675 LISBOA 


E LE COMUNITA NAZIO 
ED INTERNAZIONAL 


«A Infoi 
«Roma, tu és grande» 

CED instalou uma rede própria, 
cuja conceptuologia evoluiu a partir 
de 1981. 

Actualmente são utilizados «con- 
centradores inteligentes», constituí- 
dos por 6 Sperry Univac DCP 40 
com concentradores instalados em 
Milão, Veneza, Bolonha, Nápoles e 
Catania. 


Exportar o CED 


Assim dotado desta capacidade 
de comunicação transfronteiras, o 
sistema de documentação automá- 


tica da Corte de Cassação está apto 
a expandir-se para outros países. E 
um primeiro passo foi já dado nesse 
sentido, ao exportar-se para a Ar- 
gentina, o Know-how que permitiu 
a este país dotar-se de um serviço 
de informática jurídica, a nível do 
Ministério da Justiça. 

Neste negócio informático teve 
relevante e confessado papel o IBI 
(Intergovernamental Bureau for In- 
formatics) que não perdeu a opor- 
tunidade do congresso para difun- 
dir um detalhado relatório em que, 
reportando-se ao (assim chamado 
— sic) «IBI-Argentina Pilot Pro- 
ject» exprimia que os resultados do 
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INFORMÁTICA 

O ESPAÇO DA 
COMPUTEX 


Re 


mesmo poderiam ser usados como 
pontos de referência para outros 
projectos de informática jurídica, 
mo óbvios benefícios em termos de 


tempo e custo». 
o marketing do 


- Hipótese para 

sistema IBI-ITALGIURE, o 3.º 
Congresso Internacional marcou, 
no entanto, o ponto de encontro pa- 
ra as várias informáticas periféri- 
cas. 


Sete informáticas 


Algumas delas expressaram-se, é 


ortagem 


da Informática Turídic, 


Uma Agência 
de Serviço 


“ 


d 
Completo 


Os melhores preços 
nas condições mais vantajosas 
Consulte-nos 
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ss quem, nos pad E não foi tanto pela circunstân- — Eressos italianos, a 
a NADOS, €f3 cia de o panorama ser quase intei- O encontro entre o matemático 


aplicada ao Direi- — mm monopolizado pelo nho! 
tdrio sos Pelo siste- espanhol Miguel Sanchez-M 
a projecto do uRI. ma ITALGIURE e seus directos e O lógico americano Laymann Alien 
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po ese Com ris nb ne ia À o A SUA AGÊNCIA EM PLENO CHIADO T2 
Hei a sobre ecção pe estrangeiros nesta maté- ção de um sistema operacional de 
tiveram temas (eles o 4 feto 
te Dedico: da incompreensível sector jurídico, 
do Amo e contrata- Te O sistema de informática jurídi  Mazas ao simplificar repetida- 


pica) como os da CONI” ca alemão-federal (projecto JURIS) mente a aplicação d ã 
pebi qmática € a P en- — fosse apresentado de modo tão as dicas 
meios procomsata como o foi e — pior ainda — com 


Pim ar dados tão 
arónico. i desactualizados relativa- 
a cativo. mente ao que seria de exigir para 


jf existe € is mes- Uma iniciativa que dura desde há 

4a estela és Per feito TO anos, trata 350 000 doca a 

ar o rentemente um es- e mobiliza cerca de 50 terminais co- 
ú a 

ão sobre à matéria, ceifa computador central 


adp. W&R 


O seu piloto 
em águas difíceis 


E exactamente o 

itadas pelos mesmo se passa 

4 descrições E ns quanto ao serviço sueco RATTS- 
poe De aea), pelo italiano DATA que, tendo já por si o benefi- 
go aasuas iratação de software) Cio de provas dadas, acabou de ser 
(com teressantes ainda re- Apresentado de modo tão sumário 
quenos o representante do que, para quem nada soubesse so- 
fetos que discreteou sobre bre o que se passa nesta matéria na- 


pqdo, o âmbito da função que Dmae soa me ara Os computadores Nixdorf são, hoje mais do que nunca, seguros 
qostoçã ; á E io 5 mérit instrumentos de gestão quando se tem que conduzir as empresas em 
Bqusto so probi ode rr ias águas cada vez mais difíceis. Especialmente hoje, a exacta 

goods prod aa Pã ásti determinação da situação e do rumo, é condição indispensável em 
tem se pode E q eres Linguistica termos de rentabilidade e competitividade. 

o conjunto fis ia o Mas será que relativamente ao - Muitas dezenas de milhares de empresas confiam no conceito Nixdorf 
fere Chamoux modernos de in- congresso de Roma não haverá do computador orientado ao utilizador. Este conceito garante o acesso 
te ds sua guiu suprir, conclusões a extrair que não se ca- à informação aonde ela é necessária: no posto de trabalho. 

mação» Jar único que foi, a ea recteripem por este pardo colorido Como solução de organização, está precisamente sintonizado com as 
como excmp de comunicações mi Li eriamente; que: exi e tádio necessidades e objectivos empresariais. E isto porque o conceito da 
pl ausência Nixdorf Computer é o de fornecer computadores e programas de 


f ” te de in- substanciais, É 
sector, ei reto Logo em primeira linha a 


aplicação modulares, adaptáveis ao crescimento da empresa e das 
necessidades de informação. 


tica € a nem poderosa presença dos estudos 
tica, o de Rom de teoria linguísti ; 
de Informá iu, por outro a sódio rá E a ca, ria a Um conceito de confiança nos serviços de suporte e de rentabilidade, 
; xtens. - Marti demonstrando: a Nixdorf é o parceiro competente para soluções de 
tar em toda a sua € Centro d x p p p uções 
vquila ado fora eo e Documentação de Flo- futuro — com a mais avançada tecnologia em hardware e os mais as 


vem sendo efectu j 4 
quanto | “ano — melhor diria  rença) mas a espraiar-se nos traba. 
dlobio lnlago Corte da — lhos em torno do thesaurus multi- 
peso, = no sector das aplica- linguístico das Comunidades Euro- 
(sação ento automático pelas (comunicação de P. Benassi 
ds io ou de Guy Mazet do CNRS/IRE- 
he . 


FINALMENTE 


MICRO-DRIVES 
PARA 


actuais programas de aplicação — a quem se pode confiar os 
problemas de organização, especialmente quando não são fáceis. 
Contacte connosco. 


sereseeseconesamecesssosmecesess 
NIXDORF 
COMPUTER 


Divisão de Computadores 
Av Dr Mário Moutinho, Lote 1733-3º e 4 * 
1400 LISBOA 

Telef 616201/5 

Telex 14010 RIMALD P 


No None 
ARAUJO & SOBRINHO SCRS 
Drvisão de Computadores 

Rua Júlo Dinis, 841 
4099 PORTO CODEX 
Tele! 692054 

Telex 25318 ARAUJO P 


º VX81 

SPECTRUM 
ORIQUE 

TEXAS e OUTROS 


itam-se distribuidores para entregas 
a partir de Setembro 
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Estados Unidos e Japão 


um conflito tecnológico 


Poderá uma sociedade aberta e não p 


a 


laneada, 
elevado de perturbação económica, sobreviver bos 


a: 
sociedades que operam segundo o princípio do c Mio, 
Onsenso é tia, 

de 


«O Jornal Informática» inicia hoje a publicação de uma série de seis 
artigos de Dan Morgan, em rigoroso exclusivo Los Angeles 
Times/Washington Post na qual se analisa o crescente ritmo dos avanços 
tecnológicos e o modo como dois autênticos colossos — Estados Unidos e 
Japão — sustentam uma guerra de nervos que o autor considera poder 

vir a transformar-se, no médio prazo, para 0s norte-americanos, num 
verdadeiro suicídio alimentado por uma sociedade disposta a tolerar a 
confusão econômica em elevado grau e a sofrer o impacte negativo em 


tolera 
desafio ke 
objectivos nacionais? Dan Morgan, reputado eco - Ú 
conhecedor daquela problemática tecnológica e do p amy M 
verdadeiramente em jogo desvenda, neste Primeiro o está Und, 
muitos aspectos de uma guerra de dois mundos — oa uns q, 
aponês — em que os Estados Unidos parecem 

bein XCesstvameno, 


que essa demissão se traduzirá na futura compe 


O | 


titividade industrial. 


As novas tecnologias 


os japoneses chamam-lhes um figo 


e agora são eles que dão cartas aos americanos,, 


Dan Morgan 


Nas décadas de 50 e 60, o Inventor George Devol registou 


várias dúzias de patentes para o que designaria como 


«Projecto de Manuseamento Programado de Artigos». 
de que as suas ideias iriam revolucionar a 


tinha a certeza 
Indústria americana. 


As patentes foram rapidamente 
adquiridas por uma jovem e em- 
preendedora empresa, chamada 
Unimation, desejosa de tirar divi- 
dendos de uma nova tecnologia que 
parecia, com absoluta certeza, ir 
varrer o país. 

Mas as empresas americanas 
mostraram reduzido interesse nos 


Ele 


gigantes industriais da América os 
quais com algum atraso, têm agora 
consciência do mérito das ideias de 
Devol. Os robots Kawasaki, basea- 
dos em tecnologia adquirida da 
Unimation, trabalharão no fabrico 
de automóveis que em breve sairão 
das linhas de montagem da Nissan 
Motors — primeira linha de monta- 
gem americana no Tennessee. 


Os primeiros robots 


Os Estados Unidos desenvolve- 
ram os primeiros robots controla- 
dos por computador — o transistor, 
o circuito integrado, o gravador de 
cassetes vídeo, as comunicações por 
Laser, o cabo de fibra óptica, a 
união de genes e o «software» que 
permite aos computadores projec- 
tarem, testarem e fabricarem pro- 
dutos. 

No entanto, todas estas ideias 
saídas de laboratórios de pesquisa e 
de fábricas de maquinaria, não ser- 
viram para garantir a saúde da in- 
dústria americana. As empresas ja- 
ponesas vão à frente ou a par das 


trial? Estará a América destinada a — 


reviver o declínio económico da 
Grã-Bretanha, outra nação com 
uma história digna de orgulho no 
domínio da invenção e das inova- 
ções tecnológicas? Poderá uma so- 
ciedade aberta e não planeada, que 
tolera um grau elevado de confusão 
económica, sobreviver ao desafio 
constituído por sociedades que ope- 
ram segundo o princípio do consen- 
so e de claros objectivos nacionais? 
Esta série de artigos examina es- 
tas questões à luz do comércio tec- 
nológico com o Japão, principal ri- 
val econômico da América. O cres- 
cente ritmo dos avanços tecnológi- 
cos e a maneira como ambas as na- 


seus produtos e em 1968, a empre- : 

sa, desesperada, fez um acordo «Nós oferecemo-los aos japoneses dos Estados Unidos em várias acti- ções utilizam as novas descobertas, 
com a Kawasaki Heavy Industries, numa bandeja», disse Devol, agora vidades que se desenvolveram a desempenham um papel controla- 
que autorizava a firma japonesa a com 71 anos. «Não consigo com- partir daquelas inovações. dor no desenvolvimento de certas 


utilizar o seu «know-how». 

O «Projecto de Manuseamento 
Programado de Artigos» de Devol é 
hoje conhecido como um robot. E 
actualmente, o Japão lidera o mun- 
do do fabrico e uso de robots in- 
dustriais. 

Hoje, a Kawasaki e outras em- 
presas japonesas vendem robots aos 


preender a América.» Histórias co- 
mo esta, repetidas através de um 
largo espectro da indústria ameri- 
cana, levantam interrogações pro- 
fundas e preocupantes acerca da 


capacidade das nações para compe- 
tirem nas condições exigentes do 
mercado nesta era da informatiza- 
ção. 


Será que algo de fundamental- 
mente errado acontece com a ges- 
tão dos Estados Unidos? Estarão os 
estrangeiros a levar para fora do 
país a preciosa tecnologia america- 
na? Ou terá o país vendido as suas 
ideias sem avaliar correctamente o 
impacte negativo que isso terá na 
sua futura competitividade indus- 


COMPUTADORES 


VISITE O NOSSO CENTRO DE MICROCOMPUTADORES 
EXPERIMENTE AS MÁQUINAS, DISSIPE AS DUVIDAS 
DISCUTA OS PROGRAMAS, VEJA AS NOVIDADES 


indústrias e no apagamento de ou- 
tras. A deslocação de tecnologia de 
um país para outro, através da ven- 
da de patentes, roubo de segredos 
comerciais, visita de um estudante, 
publicação de um documento técni- 
co, estabelecimento de uma firma 
«joint venture» ou ainda a aquisição 
de uma empresa estrangeira, pode 


S. Francisco da Califórnia 
Não muito longe um «centro de espionagem» 


influenciar o equilíbrio do poder 
económico entre países na década 
de 80, tão seguramente como a acti- 


Isto poderá parecer o toque de fl- zação», às indústrias nº 


alta tecnologia oferesm as 
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A Automatix começou a sua acti- 
vidade com credenciais excelentes e 
tons meios técnicos. O seu presi- 
dente, Philip Villers, tinha dado já 

da sua capacidade empreen- 
dor Goes ci fdados da CR 


Glossário 


Peas de equipamento, desde moto- 
Ps de automóveis até computado- 
2 programa 
Siltyares que é o perma- 
tente para fornecer num 
euito de 


do Mt É um simples sinal ciga- 
ou «desligado», uma simpl 
Pra no código electrónico. São 
Pecisos vários bits juntos para re- 
Pesentar uma letra, um sinal de 
Patuação ou um número. 


gesso 
fetsion, uma agressiva empresa 


qtos 70. O vice-| te Victor 
q presidem 

Seinman ajudou a projectar o 
nu Arm», quando trabalha- 
ho Laboratório de 

Mfcial de Stanford. E a Automa- 
wu diquiriu uma quantidade valio- 
de esoftwares do Instituto de Pes- 


Fitas de Stanford: algoritmos uti- 
tados para fornecer nos ralsets um 
“tido primitivo de visão, um pas- 
direcção 


quátei, O problema fundamen- 
Nao ineo Pera a Tlta do um ro. 


À Ter 
“lara aos olhos Parecia 
fente (os Estados Lao “Toda à 


se “QEuindO 0 seu plano à risca, dis 
1982 uma ca Hitachi iniciou em 


tigos novos relacionad É 
oo Eai que amb end 
ais importante do que i 
robots da Automatix odiara O 
tensinados» rapidamente fora das 
suas linhas de montagem princi- 
pais, significando isto que era 
possível a empresas Pequenas re- 
programar os mesmos robots para 
novas tarefas sem terem de inter- 
romper as suas linhas de produção. 
Construídos segundo os algoritmos 
«SR», a Automatix também pôs no 
mercado um «sistema de visão, — 


balha e lhe permitem fazer ele 
próprio ajustamentos mínimos dos 
seus movimentos. Cronin acredita 
Chevrolet está a utilizar este siste- 
ma de Autovisão II, para inspeccio- 
nar as extremidades dianteiras 

camiões, quando estes saem das 
linhas de montagem e a Seiko, no 
J , Utiliza-o para a inspecção de 
relógios digiaio À Autemais já 


vendeu cerca de 60 robots do arco | 
de soldadura, a cerca de 75 mil dó- |* 


lares cada um, a clientes america- 
nos, tal como a General Motors. 
Cronin calcula que a Hitachi ainda 
não conseguiu vender 10. 


livro japonês, obtendo uma «tecno- 
logia de bases — o robot Hitachi — 
e «desatando a modificá-lo e pro- 
movê-lo a todo o vapor». 

Em breve, acrescentou ele, a Au- 
tomatix pretende «atacar o Japão». 
«Prometi à Hitachi que regressaria 
ao Japão, tentando vender-lhes um 
dos seus próprios robots. Podere- 
mos não conseguir lá chegar, mas 
teremos aj ido bastante. Antes 
quero levar com os pés na baía de 
Tóquio, do de porto de Bos- 

,declarouele. 
Rós apostámos na ideia de que a 
ia está ainda num estádio 


evolucionário que nos conduzirá à 
desenvolver nos robots, olhos, od 
dos e talvez até, um cérebro. rã 
mos com os olhos no futuro € cor 
damos as outras empresas é suoi- 
rem connosco à estrada da tecnolo- 


«Se Ê ir et 
tornámos gordos e felizes, 

nos delximos levar poe tunas dE 
red qto E ADE dei 
xámos de ter estômago para cont 
nuar a lutar...» Uni 

Aquilo em que 0s Estados 

dos são ploneiros, é aperfeiçoado 
por outras nações. 


“—— astocks», 


internacional, A 
o Xerox 820-Il dispõe das da 
melhores aplicações- nas. - E k 


Leitore 


Postal Estad 
500 intermacional, há q Unidos pós a 


Informática 


S Ópticos para a selecção 
ondência 


to, os engenheiros da Sony, traba- tura óptica de 
de febrilmento melhora. ros. o Serviço Postal valeu-se da 
ce à selecção da jeitores ópticos rem os projectos Iniciais america táctica do «Compre americano» 
Presas estrangeiras Correspondência, recebeu nos, encheram o mercado de consu- para assegurar que as 
Dei Uma entusiástica mo americano de gravadores de cri- A 
» j Betamax, em nova 
do qu uramarinas o tudo isto é o facto de os primeiros I97s. E epirgrii us só so elo Dono 
tric Ponexas, a Nippon q DO sector dos leitores E Unidos e su- 
- SA Tonto. Estas Elec tico de tido lui Pis aca 6 6 ra afedareo Elio P 
Po posa de arcar ET CRC de empresas cs. "Rca. Mas e 196,0 tb do Do andicado = Quis empre 
tecnologia, ca- : es Trinitron da cor- 5 
faz de ler 0 código das cat de Gentriras, que haviam desemeohi apos ia daiane, 5 erroçõe é à Plnoy 
malhar exe mesmo cgi de tecnologias em que os Estados tachi, tinham colocado o Japão à Powes, se associaram com a 
digo de pai eNvelope com um có. quis tnlum iros, es- frente. Nippea Electric. do Japão e com a 
vio.“ linhas para selecção e co ah dor Pie Em 1969, « RCA invostos o Elg inlens Para os 
= E de caracteres as outras 
por que Ema ella de intee Pelo” 1887 mos Laboratórios Bell “CMOS (Complementar Metal piano Mirian 
Mas, às quais «não presas america-  Shockley, Joha DO fo e dai «Nós agimos um pouco segundo o 
) Quais enão tinham os equi , Berdeen e W. H. ei Ar Compre Americano... suponho que 
Poatentos que nós pretendia Beattaim, a Sony japonesa foi a pri. zum uma potência de corrente fizemos o que Japão já tem feito 
forme pecas eira a vender rádios translstoriza- fo fraca. Algum esprcialistas de French. «Mas nós 
Pirector-Geral dos Correios Jeni? Do seu país em 1956. qiceieténi Ji cfimem que é decisroa Jámes Proneh, sides nla 
E o em at 
Aue se torna surpreendente em DOS ipmradesos de ba tipo de tecnologia. são importantes para nós.» 


RMARCO ESPIRAL 


Com álta capacidade de memória é ia 
rapídez de processamento, o microcomputador 


“ A sua eficiência reduz a uma total 

“—simplicidade -as rotineiras TRF 
mas indispensáveis E E A A 
operações, nas áreas da 
contabilidade, controlo de + 

facturação “e” 

salários. No campo do 

«software» 


áreas da burótica, telemática 

e gestão, incluindo «packages» 

tais como «wordstar», «multiplan», «delta», etc. 
Grande a operar, o Xerox 820-1l é uma pequena 
máquina de precisão suficientemente versátil para 
tratar o conjunto de problemas de gestão das 
profissões liberais, pequenas € médias empresas e dos 
departamentos das grandes organizações. 
Assistência técnica em todo o pais e garantia do 
prestígio e qualidade tecnológica Rank Xerox. 


“A peça que falta no puzzle da sua empresa. 


microcomputador 
820-H 
RANK XEROX 


RANK XEROX o XEROX são macas regutuias da Fará Merc 


Xerox 82041 dispõe do mais evolyido «software» do mercado 


y , 


” 
sy. ca . 


Di 
APAL 


Rua Rodrigues Sampauo. 
CONTIL “Represas 


Xerox 820-II 
eficácia e rigor 


— 4000 PORTO. Tet 3808 70 
ISTRIBLIDORES AUTORIZADOS 


Aniomo Pacheco Agostinho, Lda. 


$2º 1199 LISBOA CODEX 
Conimente c ilha, Léa 


Rea da Cruz, 146. - 9500 PON TA DELGADA (AÇORES) 


DEMITRONIX LDA. 
DEMITRONIX LDA 


Rua Vucoade de Santarém, 7-A — 
INFORGAL — informática e rr 


Av do Brasi, 
Eddico Brasdia 


100 LISBOA 


Praça Mouiinho Albequerque, 113-9.º paso - sala 904 — 
NEN — Tecncioga Ciemiífica lndummal, SARL a ronto 


Censro Comerca) 
Campo 


Grande — 1700 LISBOA 


Computer Comer - Rua 
Rua de Sia Catanaa, 745 


- Log 


Tomas Ribesro, 16.4 — | 
“000 PORTO PE LESTOR 


Av da Bos Via 8122º — 4100 PORTO 


PAULA CARDOSO — R 
PALLALARIOSO 


Rua de Sia Ma nasa, MH — 
SISTMA Lá 


Rua Paire Antonio Viera, $4 - JO00 COIMBRA 
e 


TELtMiCaO T 
Tracma dos Rem, A — 


vm 


Informática. 


Centro de cálculo 
Aspecto parcial 


Bandas magnéticas : 
Operação do computador por consola vídeo 


A Informática na Philips Portuguesa 


Estão cobertos quase todos os 


O Departamento de Informática da Philips Portuguesa 
(ISA — Information Systems and Automation), dispõe 
hoje da estrutura adequada no sentido de suportar as 

necessidades modernas dos vários sectores da Empresa, 


na área de Automação. 


A actividade mecanográfica, na 
Philips, iniciou-se em 1961 com um 
reduzido equipamento clássico, a 
cartões. 

Este sistema manteve-se em fun- 
cionamento até 1967, data em que 
foi instalado, na Empresa, o pri- 
meiro computador. 

Sucessivamente, desde esta últi- 
ma data até agora, tem vindo a ter 
lugar uma rápida e necessária ac- 
tualização de processos, ditadas na- 
turalmente pelas necessidades com 


DISTRIBUIDORES EXCL 


SSBORNE 


que a Philips vem sendo confronta- 
da, pelo seu indesmentível cresci- 
mento dos últimos anos. 

Foi pois a evolução do hardware 
e das novas técnicas no campo da 
Informática, aliada a uma sempre 
crescente solicitação na área de au- 
tomação, que imprimiram ao au- 
mento de capacidades de CPU e 
memória externa o ritmo acelerado 
a que se tem vindo a assistir. Inclu- 
sivamente, a substituição de com- 
putadores de «linhas ultrapassadas» 


por outras mais modernas, tem sido 
uma constante da Empresa, pois 
sabe-se como são cada vez mais 
curtos os «ciclos de vida» dos com- 
putadores. 

Foi grande, mas consciente e ab- 
solutamente necessária, a sistemá- 
tica evolução a que se procedeu até 
hoje na área de Informática, assis- 
tindo-se a uma metódica procura das 
soluções possíveis em termos de 
Hardware, Software e Aplicações, 
como seria de esperar numa Em- 
presa com a dimensão da Philips. 


Organização informática 
O Departamento de Informática 


(ISA) comporta actualmente nos ” 


VICTOR esiis 


o mais profissional 
dos computadores 


e Computador de 16 bits (8088) 

e Sistemas Operativos CP/M 86 e MS-DOS 

e 128 KBytes de memória Interna expansivos 
para 1 MByte 

e Unidades de diskette com 1,20U 2,4 MBytes 

+ Disco fixo interno ou externo de 10 MBytes 

e Écran amovivel com 80 caracteres por 25 
linhas e alta definição de 800 x 400 pontos 
“ou 132 caracteres |por 50 linhas 

e Teclado amovível alfanumérico suportando 
todos os caracteres nacionais 

e Sintetizador de voz incluído 

e Expansível em todas as capacidades 


USIVOS EM PORTUGAL 


Impressoras 


Continuamos na frente 
Er ia 


MICROBELO 


MICROINFORMÁTICA APLICADA, LDA. 


Rua Luis Pastor de Macedo. Lote 17-18, r/c Dtº — Telef 


A Microbelo não se responsabiliza lo 
apoio técnico de manutenção, ps 


autorizados. 


ção e outros, de máquinas que não sejam 
comercializadas pelos agentes oficiais 


Contacte-nos para lista de agentes. 


797500 — 1700 LISBOA 


seus quadros cerca de 30 elementos 
e está organizado internamente em 
cinco sectores: 

e Management e Secretariado 

e Desenvolvimento de Projectos 
Comerciais/ Administrativos 

e Desenvolvimento de Projectos 
Industriais 

e Software, Data-Base Manage- 
ment, Educ. e Treino 

e Produção (Oper. do Computa- 
dor, Prep. de Trabalhos e Registo 
de Dados). 


Cada um dos sectores apontado é 
composto por elementos dotados 


das características próprias para o 
desempenho das funções que obvia- 
mente lhes estão inerentes. 

Para além das atribuições clássi- 


com um serviço completo e perma 
Análise e Programação, de Formação e d 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 
ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 


LA MAL 


ANTÔNIO PACHECO AGOSTINHO, LDA. 


Programação 
Um aspecto do trabalho informático 


cas deste tipo de Departamento e 
Sectores que o compõem, desem- 
penha ainda a ISA um papel im- 
portante no suporte a outras áreas 
da Organização dado o «back- 
ground» adquirido pelos seus qua- 
dros, o qual lhes permite intervir 
noutros sectores da Empresa em 
«advisement», treinamento de pes- 
soas canalizadas às novas técnicas 
implementadas, cooperação na de- 
finição e organização de «flow de 
informação», etc. 


Hardware 
O Centro de Cálculo da Philips 


Portuguesa está equipado com um 
computador IBM: 4341-1 (4MG) 


doi e" 
A EXPERIÊNCIA CONTA 
A nossa equipa de especialistas em mi 
pode provavelmente, oferecer-lhe mui 
de experiência do que qualquer outra, nes 
A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 


é o que mais conta 
para os nossos clientes. 


que lhe oferecemos 


CONSULTE-NOS! 


divisão de 
€ sistemas 


RUA ROORY 
IGUES SAMPAIO 152º TELEF 578093 IPPCA B LINHAS) 


n , 
99 LISBOA CODEX PORTUGAL TELEX 15645 APAL P-TELEG ANTOC 
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icrocompu 
to mais anos 


| 
tadores, 


te sector. 


Também V. pode dispôr desta garantia 


nente de: . 
e Assistência. 


micro informática 


A 


OPA 


: Fábricas de Ovar e 
sbo Ruivo), Filial do Porto 
É atras CMpresas 
Pen pela Philips. 

“e também regularmente 
a inha normal (comu- 
Ê si transmissão de dados 
k, ode (Lisboa) e Eindhoven 
em 
ass de recolha de dados 
geo + terminais estão ainda 
Peatados num input «semi- 

Ce através de linhas co- 

E (entre diskettes instaladas 

- Pas de Ovar € Fapae e um 
las «conversor» para tapes), 
recolha directa num 

e a diskettes, das en- 
iz a saídas do pessoal, para in- 


ho prsx stema de tratamento do 


F cama 


mpresas «A» é «B» são 
| li 


p Fexível» (Sede e Fapae). 
sdo preocupação do Depar- 
pao ISA a utilização das mais 
técnicas usadas para 
Er. Programas Produto e 
Bise», de modo a obter-se 
eepatibilidade absoluta com 
re instalado, tirando dele 
reatabilidade possível. 
-se, através de cursos pe- 
amente programados de acor-- 
4s necessidades e disponibi- 
É, que os elementos de todos 
ires que compõem a ISA vão 
Progressivamente dotados 
dcimentos tidos como mais 
Ria ao desempenho das suas 


fuma grande Empresa 
Gracterísticas Comer- 
, da Philips, como 
oito, Plano de Activi- 
mento Industrial, 


fede de teleprocessamento Philips 
|) número de terminais previstos até 1984. 


Mercad, 

tração orias, Ads 

à Fornço ENCOmEndas de Chan 
Ores, Cálculo de nha 


Estatísticas Geral, 
Naturalmente 
exaustivamente, no a dar aqui 


descrição dos máltin, Completa 
Ri Itiplos trabalhos 


descritas, que são execui 
ta 
ao fa nomes, 
lume. € Sonsiderável vo. 
Para execução de tod, 

lho utiliza a Produção dois toco 
diários na Operação do computa- 
dor, compreendidos entre as 8 

24 horas de cada dia. sm 


pese asa 
A, ar 
Planos para o futuro 


Prevê-se a médio prazo um au- 
mento de capacidade de memória 
interna e externa do computador 
instalado, sobretudo para fazer fa- 
ce às solicitações ditadas pelo Te- 
leprocessamento, em constante 

de terminais e a ine- 
rente necessidade de se obter cada 
vez melhor «response-time (local e 
remote). Está previsto também que 
o número de terminais instalados 
princípios de 1984, seja de cerca 
de 90. 

No campo das Aplicações, a 
orientação que em princípio deverá 
ser seguida será a da adopção, 
sempre que possível, de Packages 
(Philips ou de outros Fornecedo- 
res), tendo em conta os actuais cus- 
tos dos desenvolvimentos próprios. 

Nesta linha, tem a Corporate 
ISA, na Holanda, equipas inteira- 
mente a uma contínua 
pesquisa, desenvolvimento e teste, 
de soluções standardizadas, no ri 
tido de serem adoptadas, quan 


aniza- 
vel, pelas diferentes bo onde 


locais Philips, nos 

ceia atividades a 
Do que atrás foi dito se R 

ferir nba a Informática no Philips 


um sector em COMA ais soluções 


| Estar“classificado”é estar 
ho mercado 


j O onde m 
ins ais adeq 
erido. Entre OS seus uadamente e mais vantajosamente deve estar 
o C 


E, por negócios. clientes. 
+ Porque Parceiros de j 

Telex se epa, SESÃO Classificada da e gm | 

epresenta contam as mais Pç 

| nisi estar significatr importantes empresas e serviços, isso 

“UE à Lista é dist 7 

Significa que uma gestão de Esad & no estrangeiro, isso 

tonal e internacional do E ui uma 

ou serviço. 

crescimento da rede TELEX 


Lista de assinantes do serviço TELEX 
...a dinâmica de um serviço. 


linha regular internacional 
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RODOVIÁRIOS 


Av. Rop. Guind Bissa 
2900 SETUBAL 
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pos de vg do tn, c 
(8) e Ponto de vista ql Senta, Má 
onde de 
; boa EXPeriência p Dt ha, 
oi criada para TERESA 
Computação, em 
anual obrigaróço Me o cin 
4) Shsivo 0 último, tita q 
a o 4 md ra. Só EMO da faço 
rcado eu 
as SOHCI pa 
P.— aro N + 
afirmar que dos li- image 
«Ao reconhecermos que a maior parte dos alunos Pira int ara op Jectivos bem Pira E 
encontrava emprego em informática, decidimos dar-lhes tação nos últimos anos aqueles que emprego ra do Pa p 
uma formação específica adequada. Daí, a nova quiseram enveredar pela Informáti- sand Amo. Que 
licenciatura em Computação, distinta da licenciatura em ca não tiveram qualquer dificulda- sir Íngremo na m 
Estatística.» São palavras de Amílcar Sernadas, professor deem arranjar emprego. R. . Se me per, 
agregado de Computação, PhD, Londres, numa pa referir, am Em 
entrevista concedida a JI na qual se abordam largamente Q mercado de emprego Pe tela da 
todos os aspectos ligados à nova licenciatura a ministrar P. — Então, não o preocupa o tação terão à em 
pela Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. problema do emprego para os futu- funções que qutsdo ia 
aa sn Cote R como Profs de 
— licenciatura domínios limítrofes relevantes à In- R. — De maneira nenhuma! à do estara A 
Di gr ri (tais como, In- — corrente afirmar-se (com razão em dos deixarão a exol Ng 
clas da Universidade (Clássica) de vestigação Operacional e Estatísti- geral) que o sistema educativo não Garão para iniciarem a 
Lisboa? ca); está adaptado ao mercado de em- te é caio 4 
Amilcar Sernadas — A Portaria da formação básica mínima na prego. Neste caso, felizmente, fugi- + Apesar da ra 
n.º 1022/82 de S de Novembro cria, área do «hardware» (nomeadamen- mos à regra: a licenciatura em ser rs O 
entre outras, a licenciatura em te em arquitectura de computado- — Computação foi criada precisamen- O Grupo dec, Ea 
Computação. Trata-se de uma li- res); te para responder às solicitações do ria Crescer a 
cenciatura  científico-tecnológica e) a formação pontual em gestão mercado. Ao reconhecermos que a ciados iniciarão Ena 
com a duração de 5 anos. O 1.º ano da própria Informática (por exem- maior parte dos alunos encontrava carreiras universitárias 
arrancou em Outubro de 1982. Os plo, na gestão de centros). emprego em Informática, decidi- de Mestrado A, 
anos seguintes arrancarão progres- Estamos certos que a importân- mos dar-lhes uma formação especí- 


sivamente. Em Julho de 1987 apa- 
recerão os primeiros licenciados em 


cia do «software» face ao «hardwa- 
re» justifica bem uma licenciatura 


fica adequada. Daí, a nova licen- 
ciatura em Computação (ver qua- 


fpirdra de ponta que queiram rm E 
Computação, polarizada no primeiro domínio. A  dro) distinta da licenciatura em Es- contacto com dar 
P. — Computação, Informática: grande maioria dos profissionais de  tatística. Algumas 
qual a diferença? Informática trabalha em «softwa- P. — Como asseguraram os 


R. — Não existe diferença de 
fundo para nós, embora nalguns 
círculos se associe o termo Informá- 
tica às aplicações. O nome «Com- 


re». É aí que está o grande mercado 
de emprego. 
P. — O perfil da licenciatura em 
Computação é, pois, bastante dife- 
rente 


R. — Naturalmente tem sido ne- 
cessário recrutar e formar docentes 
nos diferentes domínios da Infor- 


tura do curso deverá tnduras 
putação» é já tradicional na FCUL. dos propostos para os outros mática. Neste momento, o departa- teresses especializados de memp 
Veja-se a designação da antiga li- — cursos superiores na área da Infor. mento dispõe de quatro professores ção e desenvolvimento do 
cenciatura em Estatística e Compu- mática? (doutorados) e dez assistentes (dois 


tação. A nova licenciatura em Com- 
putação visa formar técnicos e cien- 
tistas na área do «software», uma 
vez que o departamento responsá- 
vel (Departamento de Estatística, 


R. — Não podia deixar de ser as- 
sim. Os outros cursos têm apareci- 
do em escolas de engenharia elec- 
trónica (ou semelhante) pelo que 
naturalmente dão grande relevo à 


dos quais no estrangeiro) na espe- 
cialidade de Informática. 
Por outro lado não foi necessário 
começar do zero. A estrutura do de- 
partamento tem vindo a ser adapta- 


Um depoimento sobre a licenciatura em computação 


No nosso departamento existem 


Programação. A investigação e de- 
senvolvimento nos primeiros domí- 


Depara 
mento (Grupo de Computação; 
da comunidade em pril Yes: 


dois micro-sistemas utilizados es- ê 
Investigação Operacional e Compu- — componente «hardware». Pelo con- da gradualmente, ao contrário de sencialmente na investigação. Está nios estão agregados num único Um Mestrado deverá a mr 
tação) não se encontra de maneira — trário, a licenciatura em Computa- outras experiências em que foi ne- em estudo a aquisição de um pe- — projecto (projecto INFOLOG) que altamente especializado. 'b + 
nenhuma vocacionado para o outro ção surge no âmbito de um Depar- — cessário começar por criar a estru- queno Para suporte directo visa o desenvolvimento de instru- justifica que se csbungem mm 
lado da Informática (o «hardwa- tamento de Matemática Aplicada, tura institucional. a algumas cadeiras da ida- mentos lógicos e computacionais de em cursos que consttum mo 
res). A nova licenciatura surge no segui.  P.— E computador? de (tais como, Sistemas de Opera- suporte à concepção de sistemas de petição» das respectivas lim 
— Mais precisamente, a licen- mento da larga experiência adquiri. R. — Quanto a meios constitu- informação. Em poucas palavras, ras. 
ciatura em Computação visa: da com a licenciatura híbrida anto-  cionais, a FCUL encontra-se neste P. — Quais aão as linhas de in- pretendemos desenvolver um «work P.— ? 
aja formação genérica em «soft:” rior (em Estatística e Computação). momento bem servida. O Centro de em actual. bench> computacional para o ana-  R.—... (tema parsoumods! 
ware» ( , Hnguagens, Verificou-se que a grande, Cálculo da FCUL dispõe de uma mente exploradas no lista de sistemas. Este com- P, — Para terminar, à quais 
metodologia da programação, aná- licenciados encontrava máquina IBM muito recente ade- to? ta com o financiamento parte do 
lise de sistemas, bases de dados, go na área da Informática, basica, quada ao ambiente universitário de R. — Dentro do perfil geral tra- de algumas empresas to R. — Segundo à Puta + 
sistemas de exploração e redes); . mente em três domínios: utilização com cerca de duas dúzias cado, a imvestigação e desenvolvi- nos produtos em desenvolvimento. 387/89, têm acesso À Icadio 
b) a formação complementar na — Informática de Gestão (pro- de terminais. Por outro lado cada mento em Informática têm vindo a Não quero deixar passar esta opor- em Computação os estudantes fé 
Sr tam cetro À e re POTUEDOS Hstratas meados Pr de Conhecimento, Análico do nidâde para salientar a exclenio estejam numa ds mu» 
M — Su Ê uenos 'mas » porex- ses to, Análise de cooperação existido . 
programação); -* o, Aplicações de Cálculo Cien. emplo, em controlo de experiên- Sistemas, Micro-sistemas. Roso “e Banco Espieito Santo é Cora 1) Tenham opudo 1 1!» 
c) a formação complementar em ? clas. de Lisboa, quer neste domínio (pro- por qualquer das áreas 
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ORMAX 


a TRIO 
Bar 


E; quot! 
yrruTo POR, 
e MPORMAN 


: e tenham optado pelo 
cor ao no 12.º dai 
Fam concluído o Curso 
/ mentar do Ensino Secundá- 
de às nucleares Matemática + 


9 "esico-Químicas ou com as 2º Semes 
é Matemática + - la tre 
Dam tada pelo 1,*ou pe. ção lução à Clência x 
12.º ano. PE 
urso DO trod. à 1 : 
da licenciatura (com Aves; 
per te mínima de «hard. Abr Liar dê Operacional 
mit abrir O acesso a es. ! “Anal. 1 
) que tenham no ensino do 
tado por uma via em dj. 
o Cêncis Económicas. 2.º ano 
jência tem demonstrado 1ºse 
pe? formação em Matemática Als Mestre 
E média é essencial ao su. Prepara 
sá lcenciatura em Computa. Topolonidades 
outro lado, à grande procura Análise Ij 
a que é indis vel uma 
as classificação de acesso. 2. iii 
” tre 
Análise Numér;, 
pciatura Atatática 6 
9 Computaçã j Análise [yo iMinar de Dados 
Pano 


semestre 
Computabilidade 
À ilidades e Estatística 


vantagens da 
maquina de 
escrever 


com a rapide 
do telex. Ri 


LEX E A 
FORMA MAIS RAPIDA DE A EXPEDIR 


Com oTELEXMASTER ligado à sua máquina de escrever de esfera, 
à pertura a tita de telex enquanto escreve. 

k Redige as suas mensagens no seu estilo pessoal e estas ficam 

prontas para expedição imediata. 

it — Com oTELEXMASTER nunca será interrompido pelos telexes 
que chegam Pode manter-se no seu gabinete e perfurar 
fitas de telex escrevendo na sua máquina 

As mensagens são escritas uma Sô vez e duas vezes 
mais depressa. 

AS POTENCIALIDADES DA SUA 
MAQUINA DE ESCREVER SÃO 
AMPLIADAS SEM QUAISQUER 
MODIFICAÇÕES. 


SAMECA 
TELE ADGIM VELEx 27512 PTELOA: 


| ; 
à me UA FARA GUIMARÃES. 345» APART, 72 * 4001 PORTO 1910: TELEX 13656 P = 1500 


É PUMA RAQUEL ROQUE GAMEIRO, 1044: «E + TELS T84965/7 
R 


|| Peço Informações mais detalhadas 


| fica 0 O DO era a pipa 


2º temestro 
Etta a DAS FINANÇAS E DO PLANO 
PS a e STITUTO DE INFORMÁTICA 


* Semestr E Licenciados em E : é 

x licencian ngenharia Informática ou outras 

Programação esa "ês em Engenharia, Matemática, Finanças, Economia e 

Fem de Dado ertira da es a pia, com ou sem vínculo à função pública, con- 
temas Distribuid, aviso publicado par gs é 

OPÇÃO ú 118, de 237 no «Diário da República», 2.º série, n 


Informaica 


. Ao 


mem TÉCNICOS SUPERIORES | 
Sima DE INFORMÁTICA 
Computacional x 


* Admit 


05/83 (págs. 4212/3). 


Cueisquer informações poderão ser obtidas na sede do Insti- 
O, Av. Leite de Vasconcelos, n.º 28, Alfragide, 2700 AMA- 
DORA, ou através do telefone 90 00 20. 


Se entre as suas necessidades de 
informática encontrar: 


— execução de “reports'' ad-hoc 
— consultas ocasionais a ficheiros 
— obtenção de forma fácil de relatórios 


o TEMOS SISTEMAS DE “ENQUIRY” 
ss 
— produzir cartas 
us standard 
ES — aumentar 
ads ss, produtividade 
“a — diminuir 


o movimento 
de documentos 


2 TEMOS SISTEMAS 


DE “WORD-PROCESSING"” 


Som GEE 

Ed Re Re es TE a 

asso, ato — fazer uma gestão 
: 1 de pessoal 


— manter os seus 
próprios registos 

— compor e obter as 
suas próprias análises 


TEMOS SISTEMAS 
DE “GESTÃO PESSOAL" 


— fazer planeamento financeiro 

— obter respostas a “...e se...” 

— ter a informação financeira 
na sua mão 


— ajudar à controlar 

a produção 
— efectuar planeamento 
— eliminar situações 

de quebra 


S SISTEMAS DE . 
eONTROLE DE PRODUÇÃO 


TEMOS SISTEMAS DE 
“SIMULAÇÃO FINANCEIRA” 


para além disto, os packages standard de: 
— FACTURAÇÃO 
— STOCKS 
— SALÁRIOS 
— CONTABILIDADE 


E claro, 


MAIOR FABRICANTE EUROPEU DE COMPUTADORES 
is FORNECEMOS SOLUÇÕES. CONTACTE-NOS 


bóia 


17-6-83 


peecirentaies one caes 


do, como satélites absolutamen- 
te compaúveis com os sistemas 


de MS KO DPS 80u DPS 88. 
A nova concepção e apresen- 

tação dos Datanet 7100 melhora 

a sua adaptação a todas as for- Superbit 


mas de redes. das mais simples 


públicas abertas, até à data: pa- 
ra X21, a rede NPDN que cobre 


A firma Superbit - Computa- 
dores, Ld.* conta inaugurar, em 
fins do corrente mês de Junho, 
as suas novas instalações na Rua 
Aquiles Machado, Lote 11 Loja 
Direita, na Encosta das Olaias 
(ao cimo da Alameda D. Afonso 


a Escandinávia: para X25, as re- de sistemas com- 
des Eurocet. Transpac, DNI, electrónicos, equipa- 
DCS, Iberpac, Datex-P, Tele- mentos de telecomuni e 
pac, Arpac, Data, Telenet, acessórios. 


a Austrália e o Japão. mais baixos preços do mercado 

Os novos de re- nacionab. E a avaliar pelo preço 
des, disponíveis já neste momen- já anunciado para o conhecido 
to, são fabricados no computador pessoal Apple II 


territórios cobertos pela rede co- cumprido, disse-nos um porta- 

mercial da Companhia. voz da empresa. 
Entretanto, ns sua gama de 

ordenadores de grande porte ” 

DPS 8, Cii Honeyvell Bull aca- Acessórios 

ba de introduzir dois novos mo- para o NewBrain 


delos: os sistemas DPS 8/47 e 


mercializados recentemente pela do pela Landry, representante 
Honeywell nos seus mercados, desta máquina, um 
vieram completar os sistemas conjunto de acessórios que irá 
DPS 8 e DPS 88 já inscritos no satisfazer os já muitos utilizado- 
catálogo. res (ou candidatos a tal) do 


NewBrain. Trata-se da unidade 
de «diskettes» e do módulo de ex- 


mesmos jais de aplicação ou 800 kbytes cada, funcionan- 
que os outros modelos DPS 8. do em sistema operativo CP/M. 

A vocação maior destes novos O sistema operativo está contido 
sistemas é, por um lado, o facto em ROM, ocupando portanto 
de serem utilizados como siste- um espaço mínimo de memória. 
ma suplementar em trabalho in- O módulo de expansão inclui 
teractivo ou para trabalhos de duas portas série, uma porta pa- 
desenvolvimento e, por outro la- ralelo Centronics. e 64 k RAM, 


«Lista de preços dos computadores APPLE, periféricos, acessórios e conjuntos» 
07/JUNHO/1983 
Preços com Imposto de Transacções incluído, sujeitos a alteração sem aviso prévio 


INTERFACES DIVERSOS / LINGUAGENS 
E UTILIDADES / PROGRAMAS | OUTROS 
ACESSÓRIOS 


Queira consultar-nos. 


Garantia: Todos os n/ produtos têm uma garantia de 
noventa (90) dias contra eventuais defeitos de fabrico — 
e materiais incluidos. 


CONJUNTOS 


SB01J: Computador Apple Il Europlus de 48K RAM + 
unidade de diskette + controlador a monitor de ias 
de ham verde 


72800800 sB03): Computador Apple  Europlus de 64K RAM (com 
Ramex 16) + unidade de diskette + controlador + 2.º 

75 000800 unidade de diskette + monitor de video Taxan/Kaga de 
12” verde + interface paraleio + cabo p/ impressora + 

CENTRONICS mod. 730-2 com a velocidade 


— em conti 


de cem caracteres por segundo (100 cps) e 80/132 colu- 


nas e três (3) tipos de alimentação de 
nuo, rolo e folhas soltas com ou sem químico + três 3 
programas à escolha do cilente entre os seguintes; 


— Contabilidade segundo o P.0.C. Plano Oficial de 


— Facturação 
— Salários/Vencimentos (com limitações) 
Obras 


método 
— Tratamento de texto 


me quod Eldsgrinica! 


— Diversos (base de dados) 
Esc. 378 900800 


Us nossos preços especialissimos são de duração limi- 
tada e condicionados às existências em stock. 
Aproveite a oportunidade... 

DECIDA-SE HOJE MESMO. 


SUPERBIT, LDA. 
Rua Aquiles Machado, Lote 11 Loja Dt* — 
Encosta das Olaias (ao Areeiro / ao cimo da Ala- 
meda D. Afonso Henriques) — 1900 Lisboa — 
Telefone BO 51 65 


os quais somados aos 32 já con- 
tidos no NewBrain dão a este 

uma capacidade de 
memória central de 96 k. Um 
dos aspectos mais interessantes 
do sistema de «diskettes» consis- 
te no facto de continuar a ser su- 
portado o potente compilador de 
BASIC do NewBrain, ao qual 
foram, de resto, adicionados co- 
mandos adequados às circuns- 
tâncias, como, por exemplo, 
possibilidade de acesso a fichei- 
ros indexados. O módulo de ex- 
pansão, por sua vez, inclui uma 
nova versão da linguagem de co- 


da anterior te por 
uma velocidade muito aumenta- 
da. 


ZX Spectrum 
Interface 


A Landry revelou agora o apa- 
recimento de um acessório que 
certamente irá atrair muitos uti- 
lizadores do ZX Spectrum. 
Trata-se de um «interface» para 
impressoras de papel normal, 

versões. 


«software» para cópia de «écran» 
na impressora  Seikosha 
GP250X. Este «interface» supor- 
ta os comandos normais Lprint e 
Llist, e as suas rotinas de gestão 
ocupam 800 bytes, deixando 
portanto muito espaço livre para 
os programas. 


Divisão 
de Informática 
de Pinto de Azevedo 


& Rangel 


A Firma Pinto de Azevedo & 
Rangel, Lda., com sede no Por- 
to, dedica-se desde Janeiro 81 ao 
projecto e desenvolvimento in- 
formático nas áreas comercial, 
médica e industrial. Comerciali- 
za as linhas de produtos Tandy- 
TRS80 e Vector Internacional. 
A primeira dirigida primordial- 
mente para a área de gestão e a 
segunda para as áreas científica 
e controlo industrial. 

Sendo uma empresa com uma 
forte componente de engenha- 
ria, afirma-se apostada a 
preencher, à custa dos conheci- 
mentos dos seus técnicos, gabi- 
nete de informática e da sua li- 
nha de produtos baseados em 
microcomputadores, uma faixa 
de mercado tradicionalmente 
ocupada pelos microcomputa- 
dores. Os recentes produtos 


"anunciados pela Tandy Corpo- 


ration — Modelo 16, duplo pro- 


cessador 
68000 (16/32 bits), sistema 
rativo Xenix multiutilizador; 


tratégia, segundo um porta-voz 
da empresa. Um Computer Cen- 
ter na Rua João Pedro Ribeiro, 
621, no Porto, onde irão tam- 
bém funcionar cursos de progra- 
mação dirigidos a iniciados e a 
profi , vai ser em breve 
inaugurado. 


Programming 
Workshop *83 
Promovido e organizado 
Núcleo de Inteligência Artificial 
do Departamento de j 
ca da Universidade Nova de Lis- 


28 JUM-1 JULY, PRAIA DA FALÉSIA 
ALGARVE / PORTUGAL 


630 páginas, desde já ser 
adquiridas por 1.500 Esc. em 
Portugal, e 1.900 Esc. no estran- 
geiro, enviando o pagamento 
para Prof. Luís Moniz Pereira, 
Núcleo de Inteligência Artifi- 


boa, Monte da Caparica. 


Novos 
computadores 
de bolso 
«Casio» 


festa curiosidade, é pois, com 
bons olhos que se assiste ao lan- 


cedor do mercado. 
Seguindo a tendência do mer- 
cado que aponta para a utiliza- 
ção da linguagem «Basic» em 
per tm pad cod 


Foi lançado no mere 
dial o novo à ma 
ter da Texas Instramens com, 
truído a partir de um migo, 
cessador 088 de 16 ba As 
mória inicial de 64 K é erpané 
vel até 256 K RAM, cocqups 
mento tem instalado em cup. 
dard> uma disquete de JO Khy. 
Outros suportes megas a 
10 Mby podem x mudos 

Os sistemas opens 
C/PM-86, MS-DOS, USD p 
system, e é programáveis hr 
sic, Cobol, Fortran e Pu 
Outras das caracteristes qe 
tornam o TI-Professinal Cm 
puter dos mais avançados mm 
gama é 0 «software» de comi 
cações disponível: TTY, JM. 
3270 SNA, 3270 BSC. 


O «displap de 2 linhas pa 
roi 


A Sociedade o 
me-Sharing, SARL Ty 
Lisboa 0 novo Ape Ms 
20», adquiri 4 “ga 69 


CPU — ing 

RAM — qt! 8088, 477 

E E 4 256% 77 MHZ, 16 bits 
Seteg — 

Ed PCeita cassetes do utiliza, 
O 

EO tt cata 
as — sy 

ati 
OU COr 24 x 40180 até 16 c; beça Centronta e Paddies, R$2sa, 
TV ci modulador RE | E9ES. 320 x 200 ou tag 200 em quan dvetde) 25 x 80 
Gráficos. 


Teclado — 83 teclas 
amá «tactij font 
Protogoios ae numérico. !ºSbACk», 10 chaves de funções sas 
e — sincror 3 (40 Iunções pro. 


eis Basic Co NO € assincrono || 
o » Cobol, Pass nclui SNAJRJ 
stemas operativos — PC.DOS, CEO VeAssem ni 
, “System 


características 
— 16 bils, intel 8086, SMHz 


RAM — 256 à 512K 


ou ão fi tado. 
— Floppy disk, 1MB não forma 7 
Ovancnester, 16MB não formatado 

protocolos — Paralelo. Centronics. Série 


am so 
fetuio o tecias «tactile feedback», 10 
chaves de funções (40 funções programá- 
veis) Bloco numérico 
Terminais — atê SA 

ramação e mui 

pautado — Pascal, Fortran, Basic, 
Cobol 


cps 


cJ efeito «zoom 
10 Pol. 


jeto ou 
inclui Butter 


E AINDA MAIS... 


| *oplelle(+ Disk Ile + monitor) 
| Xerox 820 1l (monitor + Diskette 
| Nenbrain Mod. A eee 
Newbrain Professional pack (64K 
Texas 99 4/A.... 
Commodore 64. 
Spectrum 16K 


Spectrum 48K... 


Impressão — Dot matrix 
jacto de tinta sólida em 
cantnáge fácil substitulr 

Velocidade — 50 lom + 80 


rtormanco — Bidirec 
ea fogic-seek. gráficos 


Caracteristicas 
CPU — ZB0-A, AMHz, B bits + 6502, 9 MHz, 8 bits 

RAM — 64K 4 32K 

Disco — 2 diskattes de Sw Pol. dupla densidade 200K ou 800%. 
Opção diskettes 8 Pol Disco rígido SM (opção). 

Écran — Fósforo verde 12 Pol alta resolução 25 x 80 + gráficos 
alta resolução 830 x 300. 

Teclado — 83 tecias, 10 chaves de funções, bloco numérico. 
Protocolos — Paralelo centronics Série RS232 assincrono 
Unguagens — Basic, Cobol, Fortran, Pascal, Assembier 

Sistema operativo — CPIM-B0 


Características 
— Intel 8088. 16 bits, SMMZ 


SIRIUS 


Características 


Cores — 7 cores de impressão 
impressão — Dot matrix, origk- 
nal + 2 cópias 

Ruído — Baixo nivel 

intertaca — Paraieio centro 
nics ou opção série R$232C 


SEIKOSHA CORES 


IMPRESSORAS 


Epson RX-B0 .. 
Epson FX-80... 
Epson MX-100 
OKI B2A ....eeesseesr 
Selkosha GP250X 
Brother 


LANDRY Eng.ºs Consultores, Lda. 
Rua Tomás da Anunciação, 53-A 
1300 Lisboa - Portugal 
Teleís 60 93 85 - 66 35 38 
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Informática 


Satisfação 
e insatisfação... 


Com o objectivo de Identificar as principais causas de 
satisfação ou insatisfação dos trabalhadores do Centro de 
Informática do Instituto Nacional de Estatística foi 
realizado um Inquérito de diagnóstico e medida de 


atitudes. 


O questionário foi concebido na versão portuguesa com a 
colaboração do comandante Correia Jesuíno e 
administrado por técnicos da Divisão de Recrutamento e 
Selecção de Pessoal do INE nos dias 6 e 7 de Janeiro de 
1983 em Lisboa e no dia 25 do mesmo mês em Tomar. 
Os elementos recolhidos foram mantidos rigorosamente 


anónimos. 

Para além de outras análises 
mais sofisticadas que estão em cur- 
so podem desde já retirar-se algu- 
mas conclusões sumárias que a se- 
guir se referem e se divulgam. 

Os resultados foram tratados por 


agregados profissionais (chefias 
analistas e programadores, opera- 
dores de registo de dados e outras 
categorias — incluindo nesta últi- 
ma o pessoal administrativo, técni- 


co auxiliar, preparadores de traba- 


lho e arquivistas de suportes) me- 
dindo-se o grau de satisfação/insa- 
tisfação em relação a 7 atitudes (pa- 
ra com o Centro de Informática, re- 
munerações, superior imediato, co- 
legas do mesmo nível, perspectivas 
de promoção, trabalho em si e su- 
bordinados — neste apenas para o 
pessoal aplicável). No quadro se- 
guinte apresenta-se de forma gráfi- 
ca as medidas recolhidas. O índice 
de satisfação foi calculado pela fór- 
mula: somatório das respos- 
tas X pontuação de cada resposta / 
total de resposta X pontuação mé- 
dia da escala. Este índice dará por- 
tanto valores superiores a 1 para 
medida de satisfação e inferiores a 
1 para medida de insatisfação. 
Atitudes de insatisfação são ge- 
rais no capítulo de remunerações (à 


O MINI DOS MICROS 


compatível IBM 3278 


RAN SYSTEM é o prolongamen- 
to lógico dos micro-computadores 
ELBIT DAISY, e ainda: 

- um controlador de comunica- 
ções para terminais tipo 3278 ou 


modo RJE. 


- um Switch para terminais ligados 
a vários computadores trabalhan- 


do simultaneamente. 


- um concentrador de micro-com- 


putadores. 


. um mini-computador autónomo. 


Tudo isto podendo evoluir através 
duma grande gama de configura- 


ções garantindo o investimento do 


micro ao mini, com software total- 
mente dimensionado e específico, 


O tratamento de textos WORD- 


Cid. 


STAR, ea DATA 


interlocutor permanente para o 
materiral, o software e a assistên- 


como único 


Para mais informações: 


DATA -cestaoesecraônico ve PROCESSAMENTO DE DADOS 


RUA DR. COSTA SACADURA. 9 


1800 LISBOA 


FILIAL: 


4000 PORTO 


RUA DAS CARMELITAS, 26.2º 


excepção do pessoal de Tomar) e 
perspectivas de promoção (sem ex- 
cepção embora mais favorável em 
Tomar e análise e programação). 
Extremos de posição desfavorável 
são registados nestes domínios no 
pessoal de registo de dados de Lis- 
boa. 


Regista-se a posição de insatisfa- 
ção embora pouco marcada quanto 
às características gerais do Centro 
de Informática. São excepção To- 
mar (com a posição de satisfação) e 
o sector de registo de dados de Lis- 
boa (com posição de mais vincada 
insatisfação). 

As atitudes quanto a colegas do 
mesmo nível são de satisfação no 
caso das chefias, analistas e progra- 
madores e outras categorias tanto 


em Lisboa como em Tomar. 

fores de operação e registo o oe 
de Lisboa e Tomar pelo contrári 
manifestam insatisfação emlices 
pouco acentuada. 

Para as chefias imediatas os vá 
ros agrupamentos ionais 
mostram medidas de satisfação mo- 
derada à excepção dos operadores 
de registo de dados de Lisboa. Va- 
lores mais acentuados de satisfação 
são Rs para Os agrupamen. 
tos c| e operadores de registo 
dados de Tomar. e 

A atitude das chefias em geral 
(englobando, além das chefias 
propriamente ditas consideradas no 
grupo respectivo, o pessoal de che. 
fia intermédia como por exemplo os 
monitores) em relação aos seus su- 
bordinados é de satisfação. Para es- 


Informática do INF 
vai “respirar” 
em novo edifício 


O Instituto Nacional de Estatísti- 
ca vai inaugurar brevemente um 
novo e moderno edifício na Rua 
Padre Luís Aparício (à Rua Lucia- 
no Cordeiro) em Lisboa, destinado 
à implantação do seu Centro de In- 
formática. 

Até agora este Centro de Infor- 
mática, um dos mais importantes 
em Portugal, tem funcionado com 
graves deficiências de instalação no 
edifício sede do INE construído nos 


anos de 1932 a 1935. Sucessivas 
adaptações e modificações pontuais 
das velhas instalações conduziram 
a que tanto equipamentos de eleva- 
do custo como pessoal especializa- 
do não dispusessem de adequadas 
condições de operação e trabalho. 
Em particular a admissão de novos 
funcionários e a implantação de no- 
vos equipamentos informáticos tor- 
nava-se impossível nas velhas insta- 
lações do INE que possuem já vá- 


mente concebidos par impimy 
exclusivamente um Camo ke Ip 
formática, dispondo de fas ds 


ÁTICA 


E 


a X 
SA 
4] ta x 


| pas 20s equipamentos com 

de SO m?, a i técnicas 
fam 250 m2e a arquivos de alta se- 
prsnça com 200 m?. Além de gru- 


mação ligados a 38 unidades de 
entrada de dados e ainda nós qe do 


O NÚMERO 1 DA MICROINFORMÁTICA 


| TRS-SO 


SISTEMAS rara: 
Gestão 
Cálculo Ciemiífico 
Controlo 
Análises Clinucas 
SOFTWARE: 


Contabilidade 


NORTE: 
RANGEL, LDA. 
ma PINTO DE AZEVEDO & RU meses. 2oasa 


su: 
BASE 2.imfammárics o Telecomunicações, Lda. 


RUA JAROUS DO TABRGO. 74. 1.º-£ag 1100 USBOA 


E CRADS DE SATISFAÇÃO - INSATIST! 


Insatisfação 


Insatisfação 


Data General Commercial Systems 


A família de computadores de gestão 
para a sua Empresa . 


Os CS da DATA GENERAL, formam uma (amília 
de sistemas compatíveis, que o ajudarão na gestão 
da sua Empresa qualquer que seja a sua dimensão. 
Desde o micro CS '$ aos multiposto CS 100 

cCS M0a CASSEL DATA-DATA GENERAL 

bem como as suas OEM'S autorizadas estão aptas 

a oferecer-lhe a solução adequada. 

Para si que-exige: 

— Um computador que possua sistemas de 
exploração cvoluidos como o MP-OS, o RDOS 
ouo AOS 

— Um computador que possua linguagens de alto 
nível como o COBOL 74 imeractivo, o 
PASCAL, o FORTRAN, o BUSINESS BASIC 

— Um computador que utilize aplicações em 
COBOL abrangendo as áreas de Contabilidades, 
Faciuração, Gestão de Stocks, etc. 

— Um computador cujo software tenha — 
capacidades gráficas que o ajudem a visualizar 
rápida e precisamente, a evolução das suas 
vendas, a sua posição relativa no mercado, etc. 


Que Esse mesmo software tenha disponível para 
si, que não é programador. geradores de 
programas, bem como suporte Word Processing 
— Um computador que possa estar integrado numa 
rede de computadores 
— Um computador que cresça com a sua Empresa, 
salvaguardando o seu investimento micial 
Você precisa de um Commercial System da RE? 
DATA GENERAL E 


Comiacte-nos e... 
Esteja connosco no mundo da Informática 


CasselDatat»DataGeneral | 


Esteja connosco no mundo da Informática 
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na onda 
da Informática 


A implantação da Informáti- 
ca no que respeita à gestão do 
sistema jurídico passa por um 
esforço de mentalização da clas- 
se dos juristas: não porque ela 
não viva angustiadamente o 
problema do aumento exponen- 
cial da informação jurídica, mas 
porque os progressos que entre- 
tanto se alcançaram no proces- 
samento automático ainda não 
lhes foram comunicados. 

Esta lacuna será ultrapassada 
pelo Boletim da Ordem dos Ad- 
vogados (n.º 14 / Maio de 1983). 

Dirigido pelo bastonário da 
Ordem e coordenado pelo nosso 
colaborador José António Bar- 
reiros, o Boletim dedica todo um 


PUBLIMÁTICA 


número especial ao tema da in- 
formática jurídica. 

Do sumário destacamos: a 
conferência proferida em Lisboa 


PARTY CENTER 1000 


em 17/6/82 pelo prof. Mario 
Losano sobre o tema «A peque- 
na e a grande informática jurídi- 
ca»; uma entrevista com o mate- 
mático espanhol prof. Sanchez 
Mazas sobre as relações do 
triângulo, lógica informática e 
Direito; um artigo da nossa co- 
laboradora Isabel Garcia relati- 
vo à regulamentação jurídica de 
Informática na óptica das liber- 
dades públicas, tema que é reto- 
mado por M. Januário Gomes; 
um texto do gestor de Informáti- 
ca, Simões Monteiro, presidente 
do Conselho Geral da API, so- 
bre a ambivalência informática 
no Direito e Direito de Informá- 
tica; a pergunta de J. Matos Pe- 
reira sobre o que falta para um 
sistema de informática jurídica; 
a notícia de Valentim Carrasco- 
sa Lopez sobre o seminário de 
informática jurídica e gestão ju- 
dicial realizado em Mérida em 
Abril passado; o relatório que F. 
M. Ferrão apresentou ao II CPI 
sobre sistemas de informação 
jurídica; e a conferência de Be- 
nito Roldán Casafie director do 
CREI sobre o tema: Sociedade, 
Direito e Informática. 

Em separata publica ainda o 
Boletim, na íntegra, e em tradu- 
ção portuguesa o relatório do 
prof. Constantino Ciampi sobre 
a documentação automática no 
campo do Direito apresentado 
— conforme «O Jornal» já infor- 
mou — nas jornadas de lógica e 
informática jurídica, em Palma 
de Maiorca, de 22 a 27 de No- 
vembro de 1982. 


o A 


ORE 


Distribuidores Oficiais 
No Sul 


NR — NACIONAL RÁDIO, SARL - Cruz Quebrada 


No None 


SGO — SANTOS, GUIMARÃES & OLIVEIRA, SARL - Porto 


de publicação 


da «Cérebro» 

«Cérebro» — revista de infor- 
mática —, dirigida por Luís 
Pedroso Oliveira, completou um 
ano de existência. Em editorial 
refere-se que «Cérebro» irá pros- 
seguir, sempre com determina- 
ção e a consciência de que está a 
ocupar um lugar importante na 
divulgação da informática em 
Portugal. O número de aniver- 
sário é particularmente consa- 
grado às actividades nacionais, 
no domínio específico da infor- 
mática de gestão, e inclui ainda 
uma centena de páginas em que 
se contêm temas tão variados co- 
mo os que envolvem a organiza- 
ção, bases de dados, novos pro- 
dutos microinformática e ou- 
tros. 
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No artigo anterior escolhemos 
O jogo entre os programas «Ex. 
centrique» e «Belle», realizado 
no último pn setar norte. 
americano Programas de 
xadrez, para ilustrar como à 


No jogo de xadrez a combina- 
ção do factor de 
(número médio de lances legais 
numa dada situação de um jogo) 
e do número de lances que em 
média um jogador faz ao longo 
de um jogo n sugere o absurdo 
de considerar uma estratégia 
que «olhe para a frente», até ao 
fim do jogo: 

b=35 

n  100(cada jogador faz em 
média SO lances) número de si- 
tuações na base da árvore: 
35100=2.5x 10154 tempo de 
computação de cada ramo=1 n 


seg. 
Tempo de um jogo completo: 
10! anos! 


Ad 


é +01 


(. 


A estratégia mini-max e a es- 
colha de uma árvore para repre- 
sentar a sequência de opções de 
lances que dois jogadores têm 
foram apresentadas pela primei- 
ra vez em 1974 por John von 
Neumann e O. Morgenstern no 
livro «Theory of games and eco- 
pois, em 1956, durante uma 
Conferência em Dartmounth, 
na qual se considera hoje que 


+03 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


Dwecção Geral de Energia 
ampanha de poupanca de energia 


Cc 


J. am 
dog 

à eta o) 

Reto: “ 
89 no o Epa 


as respostas BE « RF 
«olhar» para C, Do id a 
do, o valor O & é E 
inferior a +01 de ag, ad 
permite que o progama nl 
dispensado de cale Heçy 

Na figura seguinte mes, 
te DON proce aros 
lar ções, chamado 


Em vez do programa mm 4 
posições, com o método mp» 
max, agora necessita de amar 


apenas 5 posições. A escala 
continua a recair em A! 


Continuação dos Jog Pt 
correspondência 


Leitores — DEC-I0 
36. Dbó ab 


DEC-10 — Leitores 
36... Di4 
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